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FRUTICULTURA NO NORDESTE: POTENCiALlDADES E 
INOVAÇOES TECNOLOG ICAS 
RESUMO - Cultivam-se no Nordeste diversas fruteiras tropicais de significativa 
importância tanto para o mercado regional e nacional como internacional. Os 
cultivos são na sua maioria tradicionais, com baixos índices de capitalização e ni- 
veis tecnol6gicos. Contudo, h5 u m  alto potencial para cultivos intensivas, espe- 
cialmente se se levar em consideração a meta do governo de irrigar um milhão 
de hectares na região ate 1990. Este fato, associado à disponibilidade de várias 
tecnologias geradas pelo Sistema Cooperativo de Pesquisa Agrapecúaria - SC- 
PA, coordenado pela EMBRAPA, tornar6 possível elevar a produtividade e me- 
lhorar a qualidade de produtos com abacaxi, banana, citros e manga, dentre ou- 
tros, em diversas regi& produtoras. Esta mudança pode permitir, também, 
substanciais incrementos na exportação, industrialização e, consequentemente, 
resultar em uma melhor organização da produção e de mercados locais. 
Palavras -Chave: F luteiras tropicais, potencial produtivo, produçáo, desenvolvi - 
rnento tecnologico, exportaçao. 
O Nordeste do Brasil 6 uma imensa drea de clima tropical, com 1.548.672 
krn e uma papulagão estimada em 40 rni thões de habitantes. 
A agricultura Ié um fator básico de sobrevivência de pelo menos 50% da 
população e, dentre as fruteiras, o abacaxi, a banana. os citros, a manga,a coco 
e o caju exercem um papel relevante na alimentação e na formação da renda 
destinada Ci aquisição de produtos de primeira necessidade. 
Dentre os principais produtos agricolas, algumas fruteiras ocupam lugar 
de'destaque na formaçáo da receita, tanto a nivel regional como estadual. 
E ~ ~ O  Agrônomo, M-Sc., Pesquisador da EMBRAPA/Centro Nacional de Pes- 
quisa de Mandioca e Fruticultura, Caixa Postal 007, CEP - 44380, Cruz das Al- 
mas, Bahia, Brasil. 
Atualrnkrite o Nordeste pirticipk'conii 5l %'da# ptoduç8o naklona1 de abacn- 
xi, 41 da produção de ban;ana,i8% da; ptdduç3b di$citros, 63% da produção de 
manga, 81% da producáo de coco, a quase totalidade da produção de caju, albm 
de estar estabelecendo plantiosr de rnarõcwjh e mamáo (LU NA. 1988; CUNHA. 
1987; ACVES, 1986; FIBGE, 1989; SAMPAIO, 1986a; CUNHA SOBRINHO, 1986; 
CUNHA, 1982 & CUNHA SOBRINHO, 1980). 
Sabe-se qag os cultivos destas fruteiras, especialmente os de banana' e 
manga, são na sua maioria tradicionais, com baixos índices de capitalizaçk e ni- 
veis tecnalbgicoç. Ma cultura das citros jd se utilizam razosivels niveis de tmnifi- 
caçio, principalmente no Estado de Sergipe. Na cultura do abacaxi os melhores 
niveis tecnolc5gicos da regifio o80 encontrados nos Estadas da Paraiba e Rio 
Grande do Norte (CUNHA, 1987; SAMPAIO, 1986a, ALVES, 3984, CUNHA SO- 
8R1 NHO, 7980). 
Com base em alguns fatores climfiticos, ande a estaçgia seca nEio ultrapassa 
os dois s trk meses e os solos são bem estruturados e fhrteis, essas fruteiras se 
manem razoavelmente, atingindo prudwtividades satisfatdrias. 
No que concerne ao estabalecirnen~ de pomares e sua manutenção em 
condii;Óea naturais, as potencialidades do Nordeste sãa modestas. Contudo, em 
relaçio a um cultivo intensivo elas sáo grandes. 
Com o estabelecimento da infraestrutura de apoio aos programas de pro- 
moç8a econômico-social da regiao, fundamentada na criaçio do DNOCS, C 0  - 
DEVASF, SUDE NE e BNB, a pattir do inicio do s6culo e, mais recentemente , do 
PROTERRA e PO LONORDESTE, deukse griiide &fase ao ccin hecimento deta- 
lhada dos recursos naturais, possibilitando a sua utilização racional. 
Com a criação da EMBRAPA e a localização de &ntros de prodittos e re- 
cursos na região, tem sido possivsl minorar a escassez de inforrnaçoes thciico- 
científicas existentes em todos as estndos. 
Mais recentemente, criou-se o Projeto de Desenvolvimento Rural do Nor- 
deste (Projeto Nordeste), com prazo de execução de 15 anos, a partir de 1986, 
objstivando-se primordialmente: a) aumentar a produção e pradritFvidade agri- 
cola e h) gerar renda e emprego para as famfiias cle baixa knda do meio rural, 
que possuam menos de 100 hectares. 
Os programas de pesquisa a cargo das empresas estaduais estão receben - 
do todo o apoio da EMBRAPA e Projeto Nordeste visando a equação de pro- 
blemas a nível estadual e regional. 
Com a integraçio destes drg8os e programas, desenvolvendo atl\iidades 
de pesquisa tknic8-cientificas e econ6miw -sociais devidamente compatibllize - 
das, espera-se que o agricultor nordestino, dispondo de uma efetiva assist8ncia 
técnica e crediticia, f a p  bom uso das informações geradas em prol da melhoria 
do seu próprio nível de vida. 
Segunda as tipos de solos, clima e potencialidade agrapeeu8riaD o Nor- 
deste apresenta as seguintes zonas ecológicas (SOUZA, 1984). 
a) Zona da Mata - Com pluviosidade entre 900 a 2.506rnm anuais, repre- 
sentando 8% do territ6rio e 35% da popufaç3o da região. 
b) Agreste - Com pluviosidade entre 700 a 900rnrn, compreendendo 16% 
da superfície e 20°h da população nordestina. 
c) Meio Norte - Com pluviosidade acima de 1.000mrn, na transição para as 
Regiões Amaxônim e Centro-Oeste, contendo 26% do territ6rio e 20% dos ha- 
bitantes do Nordeste, 
d) Serta0 - Com índices pluviom4triws anuais de 250 a 700mm, irregular- 
mente distribuidos, ainda que dentro do chamado perlodo chuvoso, abrangendo 
50% da 6rea e 25% da populaçáo do Nordeste. 
Destas, as trBs primaras apresentam reais viahllirlarles agrlcsla e ecanbmi- 
ea . 
2.1. Fatores Clirntlths 
Nas tonas com precipitaçao superior a 1.006mm anuais, o periodo de chu - 
vas varia de seis a dez heses. Estas zonas, na costa da região, compreendem 
uma faixa com largura variando entre 50 e 300 km, que se inicia desde a Rio 
Grande do Norte, extendendo-sa ate a Região Cacaueira da Bahia e abrangendo 
uma $rea de &rca de 25,5 milhões de hectares. Pluviasidade semelhante 6 en- 
contrada deste Teresina atb as proximidades de Parnaíba, bem como no litoral 
cearense, numa faixa mja largura mdxima 6 de Wkrn. Esparsarnento, em diver- 
sas M icro-Regiões Homogèneas do Nordeste, coincidindo quase sempre com 
maiores altitudes, a pluviosidade 4 superior aos 1.000mm anuais. No Estado do 
Maranhão, na faixa liturãnea cuja largura varia de 150 a 300km, a precipitação 
média anual quase nunca 4 inferior aos 2,OOOrnm. Na interior deste estado, ape- 
sar de algumas variações, a pluviosidade media anual 8 superior a 1.500mm. A 
Figura t mostra a acorrgncia dessas zonas nos diferentes estados nordestinos, 
onde a frutiçulura poder4 ser desenvolvida efou intensificada. Nas zonas com 
precipitação rn8dia anual abaixo de 750mm, o perlodo de chuvas varia de tr6s a 
cinco meses, Nestas zonas a fruticvlura s6 teria sucesso com o uso da irrigação 
(SUDE NE, 1972,19791. 

Em toda a região, as temperaturas m6dias anuais variam entre 23 e 27%, 
cam amplitude termim dibria de na m5ximo 10OC sendo. tambbrn, bastante fa- 
vardveis B frutiwlura tropical. A insolação, em torno de 2300 a 2.800 horaslsno, 
6 outro fator elim8tico bastante positivo, acelerando o desenvolvimento e redu - 
zindo o ciclo das culturas ISUDENE, 19723. 
No Nordeste não h4 omrr4neia de geadas, respons4veis por grandes pce- 
juizos A agricuhura em diversas regiões produtoras do pafs. 
Segundo investigaçdes em uso potencial de solo e dgua, existem no Nor- 
deste cbrm de 169900 km2 de drea para utiliza~5o agrlcola sem uso da irrigação. 
Esta 4rea corresponde 3 estreita faixa litar3nea que se estende do R30 Grande do 
Norte ao Sul da Bahia s $I htea que cobre parte dos Estados da Maranhao e 
Piaui. A Figura 2 ilustra a localização destas tlreas nos diferentes estados da Re- 
g i a ~  (SUDE NE, 1979). 
Nas ronas.com mais de 1.000 rnm de preclpitaç8o anual ocorre o complexo 
cristalina brasileiro, com topografia ondulada, onde são enmntr~das, nas en- 
costas e topos dos morras, as Lataçsoloç Vermelho-Amarelo e os Padz6licos 
Vermelho-Amarelo, profundos, bcidos e de fertilidade natural regular. Nas v6r - 
zeas dos vales estreitos dos rias ocorrem os Aluvioes, argilosos, todos sem li- 
mitaçãa i3 fruticultura. A Figura 3 mostra as zonas do Nordeste em que ocorrem 
estes solas, com suas aptidões agrfcalas e fatores lirnitantes (SUDE NE, 1979). 
Nas zonas com precipitaçao rnbdia enual inferioar a 1.000rnrn ocorrem 
solas Aluviais leves e rnMias. Latossolos e Vertissolas, com boas caracterlstfcas 
pare a fruticrilura. A Figura 4 mostra estas zonas, nos diferentes estadas ds re- 
g i b  (SUDENE, 1979). 
Ao longo dos vales dos rios ou nas baciss das barragens existem possibili - 
dada  de cultiva de fruteiras tropicais, sendo a irrigação, a drenagem e a aduba- 
ção as principais tecnicas requeridas para a obtenção de rendimentos econbmi- 
ms. As Figuras 5 e 6 ilustram a ocorrhcia destas hwas nos diferentes estados 
nordestinos, ande a precipitaçeio m kdia varia de 606 a 1.000rnm ou mais e onde 
os Latossolos, Aluviões, Vertissolos e Bruno-nsa-ChlcFca são enmntrados. Para 
o Nordeste como urn todo, os fiferentes tipos de solo são ilustrados na Figura 7. 
A 4rea total irrigdvel a partir da utilização da hgua armazenada nos açúdes pfibli- 
ms canstruidos pelo DNOCS foi estimada em 80 mil hectares, ande ocorrem 
Latossolos, Podz6lims e Atuvlões, com boa aptidão para o cultivo de fruteiras. 
Nas Areas irrig8veis do Vale do Sio Francisco há ocorrência de Latossolos, 
G rumassalss e Aluviões num total aproximada de 120 mil hectares (ALMEIDA, 
1984 & SUDENE,T979,1972). 
Areas para uti Jização com lavoura seca 
F[G. 3. Solos para agricultura sem a - 8 0  em áreas com p i e c i p i t - b  acima de 
1.000 rnm anuais. 
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3, PRINCIPAIS CULTURAS 
3.1. ABACAXI 
Difundido em todo o território nacional, o Brasil destaca-se na mercado 
internacional. ocupando atualmente o terceiro lugar. com uma participação de 
&rca de '10% na produção mundial. Os cultivos tem se expandido nos Últimos 
anos registrando-se, em 1984/85, um aumento de 13,524 na 5rea colhida e de 
19.0% na produção reff etindo, principalmente, os resultados da pesquisa. Contu - 
do, ao contr4rio do que ocorre em outros países grandes produtores, onde 2/3 
da producão são industrializados, no Brasil o pracessamento de abacaxi B irrisô- 
rio (inferior a 2%). A quase totalidade da produção (98%) é consumida "in natu- 
ra", dentro do país. Devido a esse grande consumo local, o Brasil ocupa apenas 
a sexta posiçáo como exportador, tendo como principal produto o fruto fresca 
(68%), seguido dos sucos preparado e concentrado (31 %). H$, por&m, perspecti- 
vas de melhoria desta situação, pois entre 1983 s 1985 houve um incremento de 
75% nas exportações (CUNHA. 1987)- 
Dentre as regiões brasileiras produtoras de abacaxi (Tabela 13, o Mordeste 
ocupa a primeira poçiçãa, seguida d o  Sudeste e Centro Oeste, que em conjunto 
englobam os principais estados prorlutores, A nlvel nacional, a Paraiba ocupa a 
primeira posição, seguida de Minas Gerais. São Paulo. Espírito Santo, Bãhia. 
Goiss, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Atagoas. Contudo, os rendimentos 
obtidos são de modo geral baixos, em decorrência de vários fatores, valendo 
destacar (CUNHA, 7987). 
a)  ataque de doenças e pragas; 
6 )  deficiência no usa de tratos culturais e fitossanithrios; 
c) escassez de mudas de boa qualidade; 
d) inexistência de programas de produção de mudas fiscalizadas; 
e) manejo inadequado do fruto na colheita e pós-colheita; 
f) inexistência de legislação eficaz sobre padronização e cfassificação de frutos; 
g) pequena aproveitamento industrial; 
h) instabilidade e falta de informação de mercado; 
i) imperfeições no entrosamenta das sistemas de pesquisa e assistência técnica, 
dificu ltanda a transferlencia e adoção de tecnalogia; 
i) pequena ou nenhuma participação dos abacaxicultores em cooperativas e as- 
saciaçóes de classe. 
Com relação ao uso de cultivares, as mais plantadas são a 'P6rola' e a 
'Srnooth Cayennev, cuja expansão tem restringido a utilização de variedades tais 
corno Supi, Boituva e Rondon, outrora cultivadas em algumas regi6es (CUNHA, 
TABELA 1 - Cultura do abacaxi no Brasil: área wlhida, produçáo e rendimento em 1988 
Regiões Estados 
Área Produçáo Rendimento 
Ccolhida (mil frutos) Médio 





















B ra si I 
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Oeste 
Mato Grosso do Sul 
Mato Grossa 
Goiás 
Fonte: F18GE ( 1989). 
1987). 
As caracterlsticas botAnico -agrsnbmicas destas culivares satisfa tem as 
exighcias do mercado nacional e/ou internacional, sendo neeessdirio, portanto, 
que se promovam as requerimentos agronbmicos e fitosçanitarios para a abten- 
ção de produtividades elevadas e de boa qualidade, 
32. Banana 
No Brasil, cultiva-se banana em todos os estados, desde a faixa litoranea 
at& os planaltos do interior. e m  altitudes que variam de zero a mais de mh me- 
tros, proporcionando-lhe a posição de primeiro produtor mundial. O vobrne 
total produzido, superior a seis milhões de toneladas ano, lld quase toda consu- 
mido dentro do pais, sob a forma "Fn nataira", pelas mais diversas camadas da 
p0puia~á0 brasileira (ALVEÇ, 1986). 
As exportaçoes nunca foram expressivas, mas nas dhcadas de 30 e 46 che- 
garam a atingir. em mbdia. 9% da produçho nacional, estando reduzidas a me- 
nos de 2% a partir de d8çarla de 80, em decorrência de vsrios fatores, valendo 
destacar (ALVES, 1984, f 986): 
a) carkncia de diagndsticos e zoneamentos sobre a cultura a nfvet regional eJou 
estadtta 1; 
b) negligência dos agricultores aos tratos cuiturais e fitossanitarios; 
c) falta de estimulo B iniciativa empresarial; 
d) escassez de credito e assist6ncia ttscnica. 
Estes fatures são reçponçAveis diretos pela baixa produtividade nacional, 
m6 qualidade do produto e inexpressiva participação do Brasil no com8rcio In- 
ternacional do produto, 
Apesar da existência de numerosas culivares de banana no Brasil, a esti- 
mativa de drea plantada mostra que as mais utilizadas s h  a 'Prata', 'Nanica', 
'Nanieão', 'Maçá', 'Paçovan', 'Terra' e 'D'Angalar (Tabela 3). Destas, apenas a 
'Na nicáa* apresenta caracterlsticas exigidas pelo mercado i nternaeiona!, A 'Prata* 
e aparentarias apresentam, geralmente, um baixo potencial de produtividade 11 5 
tlhalcielo), sendo este o primeiro fator limitante para s seu cultivo intensivo. A 
'Maçã' apresenta equivalente potencial de produtividade e 4 altarnen te suscetlvel 
ao mal -do-panamá, doença que tem dizimado seu cultivo de norte a sul do Bra- 
sil. Todas são suscethteis 3s principais doenças elau pragas (ALVES et al., 79861, 
As principais Breas produtoras de citros, no Nordeste, estão situadas prd- 

TABELA 3 - Area cubivada (ha) com as principais euhivares de banana em u a  no BmdI e psrie#itual (%I &mado para d a  ail- 
tivar ou grupo de cultivar. 
Região, drea por cultivar e Percentual (%I? 
Cultivares Grupo Norte Nordeste Sudeste Centro -oeste Sul 
GenòmicoAreapor % Areapor % Areapor % Areapor % Area por % 
Cu Itivar Cultivar Cultivar Cultivar Cultivar 
- - - . . - . - - - 
~ r a t a ( ~ o m e ) ~  AAB 41288 80 125312 75 78394 55 5794 10 7 2384 30 
Paçovan AAB - 25062 t 5 - 
Maçã(SiIk1 AA B 51 61 1 O 6683 4 285'1 2 31 864 55 - 
PlantainlTerra 
D'Angúla) A A0 51 61 10 6683 4 4276 3 2897 5 * - 
Cavendish (Nani- 
ca,Nanieãa) AA A - 3342 2 57013 40 17380 3 28897 70 
Fonte: FIBGE (19893 
'~stirnado pelo autor 
2 ~ r a t a  e parerrtadas, e Prata Ana principalmente em Santa Catarina. 
xirnas ao litoral, onde sáo produzidos frutos grandes, sucosos e com elevada re- 
lação &lidas-çolÚveisSacidet. O periodo flaraçáa-maturação G encurtada e a 
coloraçás 6 pobre, principalmente da casca. Em pontos esparsos da região, são 
encontradas microclirnas, onde seria passível produzir frutos de melhot quali- 
dacle. Nas zonas semi-sridas, com possibilidade de irrigação, as condições são 
consideradas propicias ao cultivo de pomelos e limões verdadeiras, Os frutos ai 
produzidos são tidos como de boa qualidade, apresentando baixa acidez, alta 
porcentagem de suco e casca fina. Os limões s5o pouco ataca&% pela wettugose 
em virtude da baixa umidade do ar (CUNHA SOBRINHO, 1980). 
De maneira geral, a citricrilura 6 constituida por pequenos pomares, sem 
expressão econ bmita e conduzidos em piricamente. Contudo, todos as estados 
da região t&m cond'ições para se auto-abastecer. contanto que seja propiciada 
a implantação ou expansão da cultura em zonas Úmidas, onde esta j5 existe em 
estado incipiente, 
A participação do Nordeste na produção brasileira de citros 4 estimada em 
8%, destacando-se Sergipe e Bahia (CUNHA SOBRINHO, 1980) como principais 
produtores. Sergipe tr o quinta produtor nacional e o primeiro produtor e princi- 
pal abastecedor de laranjas da região (Tabela 4). Sem levar em consideração a 
existência de rnicroclimas, os estados onde h6 maior disponibitidade de 6rea 
para expansão da cultura são a Bahia, a Piaui e o Maranhgo. 
As diferentes cultivares plantadas na região sao de origem genetica desco- 
nhecida usando-se, inclusive, plantas de pé-franco. O emprego d~ cultivares 
melhoradas, copas e porta-enxertos, ainda não atingiu os níveis ideiais. Nos Es- 
tados de Sergipe e Bahia a laranja 'Pera' alcança 75% das plantios, dernanstran- 
ria a falta de preocupação do citricuftar em diversificar a produção, O pafla-en- 
xerto predominante Q s limão "Cravo', constituindo Sergipe urna exceção peta 
fato de utilizar u 'Rugoso da Flbrida' em porporção semelhante ao 'Cravo" A 
produçk de mudas carece de um programa efeciente de fiscalização e a certifi- 
cação Ié mais problemstiça ainda e com possibilidade de emprego muito remota. 
A falta de organização dos produtores para enfrentar problemas de comerciali- 
taça0 6 um dos pontos de entrang~lamento da cultura (CUNHA SOBRINHO, 
1986). 
Como principais aspectos (CUNHA SOBRtNHO, 1980) para o desenvotvi- 
mento racional da citrfcultzrra na  Nordeste, pode-se destacar: 
a) maior utitiza~ão'de matrizes de produção sup~rior e reconhecidamente livres 
de doenças de vírus: 
h) desenvoiver maiores esforqos no sentido fie diversificação dos pomares, t a n t ~  
capas quanto perta -enxertos; 

c) propiciar a produção de mudas mediante a fiscalização mais' eficiente e eçta- 
belecer um programa de certificçãa; . . 
d) prowover a organização de sociedades cooperativas, visando solucionar pro- 
blemas da praduç5o e comercialitaçáo. 
3A. Manga 
Entre os países produtores de manga, o Brasil ocupa o terceiro lugar, com 
uma participação de 4,46% da produção mundial. Quanto a produção brasileira 
de frutos, a manga ocupa o sexto lugar, com 35.000 hectares de área colhida e 
rendimento médio de 47.240 frutos por hectare. Pela ordem, os principais esta- 
dos produtores s&: Cear& Minas Gerais, Paraíba, Bahia, Piauí e São Paulo. O 
Nordeste, com uma grea cultivada em torno de 21 .O00 hectares, responde por 
63% ria 6rea colhida e 67% da produção brasileira. Pela ordem, os Estados do 
Cearb, Rio Grande do Norte, Bahia, Piaui e Paraíba são os principais produtores 
(SAM PAIO, 1986a). 
O desenvolvimento da mangicultura nordestina tem se processado empiri- 
camente visto que a aumento cla produção G resultante da constante expansha 
da 6rea cultivada. S6 ultimamente, face ao aumento da demanda pelo mercado 
interno e externo, B que tem havido um incremento na adoção de melhores téc- 
nicas de cultivo e o emprego de cultivares melhoradas. Na maioria dos cultivos, 
os produtores nSo se preocupam com a melhoria da qualidade e apresentação 
do produto. Normalmente os frutos sáo colhidos pelo sistema de sacudir as 
plantas e são transportados em anirn ais e caminhões. Não há sistema de benefi- 
ciarnento, classificação e embalagem apropriada, o que torna a produto cada vez 
mais perecível, desvalorizada, e de difícil acesso a mercados exigentes ISAM - 
PAIO, 1986b). 
Para se obter melhor cotação do produto "in natura", al8m de regularida- 
de na produção e fornecimento, alguns aspectos devem ser considerados. quan- 
do da implantação de um pomar de manga visando o mercado interno (SAM- 
PAIO, 1986b): 
a) melhor identificação da cultivar a ser implantada; 
b) empregar técnicas de cultiva adequadas, a fim de garantir maior produtivida- 
de, fruto sadio e uma colheita melhor distribuida; 
c) combate sistemático hs pragas e doengas; 
d) utilizar mbtodos adequadas de colheita, bsneficiamento, embalagem e trans- 
porte. 
No Nordeste são encontrados plantios comerciais de manga nos munici- 
pios de Maragogipe, Nova Soure, Curaçá e Casa Nova (BA), Petrolina e Santa 
Maria da Boa Vista (PE), Açu e Mossor6 (RN), Propirá(SE) e Fortaleza (CES, 
(SAMPAt O, 1986b). 
Com relação ao mercado externo o Brasil, embora não tenha tradição co- 
mo exportador, e o terceiro produtor mundial. Entretanto, nos Últimos anos tem 
havido um crescente aumento nas exportações. Recentemente foram exportadas 
1931 toneladas de manga, notadamente para a França e Alemanha Ocidental 
(SAMPAIO, 1986b). Segundo esta mesmo autor, a conquista do mercado exter- 
no para mangas produzidas no Brasil depende de: 
a)  fixação de va rierlades comerciais; 
b) emprego de técnicas de cultivo adequado: 
c) manejo apropriado na colheita e pds-colheita; 
d )  boa apresentação do produto, inclusive em relação 3 embalagem; 
e) regularidade no fornecimento. 
Apesar do elevado número de cultivares, variedades e tipos de manga dis- 
seminados em todo o mundo, poucos são os que atendem as exigências comer- 
ciais, seja para e consumo "in natura" seja para o processamento (SAM PAIO, 
1986b). Para o consumo "in natura" B essencial que uma cultivar de manga 
apresente as seguintes características: 
a) alta porcentagem de flores férteis; 
b) alta produtividade e pouca alternância; 
c) coloração externa do fruto atraente, de preferência avermelhada; 
d )  ser saborosa, ter aroma agradavel, polpa n5o fibrosa, de boa consiçtkncia e li- 
vre de terebentina; 
e3 ser tolerante ao manuseio e ao tramsporte para mercados distantes. com du- 
ração em torno de 10 dias; 
fl conter semente pequena que corresponda ao máximo a 10% do peso total do 
fruto; 
g) apresentar um grau de resistência fi antracnose que permita seu controle eco- 
nbmico. 
Nos ultimos anos tem-se ampliado a drea de pomares comerciais no pats, 
tendo a cultivar Haden uma participação de 70 a 80% dos plantios. Todavia, de- 
vido 3 sua baixa produtividade, observada na maioria das regiões produtoras, 
está sendo aos poucas substituida pelas culivares Tommy Atkins e Keitt (SAM- 
PAIO, 1986b). 
O coqueiro B uma das mais importantes plantas tropicais, sendo alimento 
humano e materia prima para uma ampla gama de produtos, Em 1985. a área 
colhida atingiu 165 mil hectares, com uma produção de 568 miilhoes de frutos. 
Os coqueirais nordestinos concentram -se do norte do Cearb ao sul da Bahia, 
sendo estes dois estados as maiores produtores, seguidos por Sergipe, Rio 
Grande do Norte, Alagoas e Pernambuco. O Nordeste responde por 81% da 
produção nacional (E MBRAPA/CNPCo, 1987). 
Esta mesma fonte revela que no Brasil quase toda a produção de com 8 
utilizada na alimentaçao humana sendo cerca de ZQ% na forma "in natura" (hgua 
e uso domésties de albumen sólido) e 80% na forma industrializada (farinha, 
leite, ggua, creme, flocos e outros). H5 um raza8vel parque agraindustrial de co- 
co que se ressente da insuficibncia de matkria prima. A baixa produtividade, de 
apenas 3.434 frutos! ha em 1985, B a principal rat io desta escassez. A cultura do 
coqueiro no Brasil ocupa uma 6wa apnoximxiacla de 325.000 hectares de terras 
arenosas situadas ao longo de urna faixa Rtoranea que se estende da Par4 ao Ria 
de Janeiro, Todavia, 95% desses coqueirais ficam locafirarios no Nordeste, entre 
os paralelos de 3O e 18OS. tendo corno principais problemas: 
a) rlecadèncis de coqueirais velhos; 
b) perda de coqueirais devido 8 atividade imobiliaria; 
c) novos coqueirais em regiões com escassez h Fdrica; 
d) falta de variedades melhoradas; 
e) incidência de pragas e doenças; 
f) descuidos na adu ba@o e prhticas culturais; 
g 1 escassez de assistência tdcnica. 
Com relaç50 a cultivares, as mais utilizadas são a 'Gigante' ou Típica', e 
'Nana' ou 'Precoce' e a 'Hibrido' (BAHIA, 1986). 
Este mesmo autor enfatiza que as plantas fornecedoras de sementes de- 
vem situar-se em coqueiral o mais uniforme posstvel e apresentar posiç50 nor- 
mal, sem nenhuma condição excepcional. As principais caracteristicas destas 
plantas são: 
a] ter idade entre 15 e 30 anos, com porte equilibrado, harmonfoçs, aparente 
vitalidade, livre de pragas e isentas de doenças; 
b) o estirpe deve ser o mais uniforme possivel, erecto, de boa espessura, com ci- 
catrizes foliares unidas, sem marcas visfveis de pragas e porte em consonan- 
cia com a cultivar a que peHence; 
c) a capa deve ter forma esférica, vigorosa e calaração verde intenso, com nu- 
merosaa folhas de longo limbo e firmemente implantadas: 
d) as cachos devem ser formados, apoiados convenientemente no peclola, com 
peduneulo vigoroso e curto, com grande número de flores femininas, com 
baixa taxa de aborta, frutos redondos, de tamanho medio e de número eleva- 
do. 
As plantas que preencherem as qualidades referidas devem ser marcadas, 
a fim de serem utilizadas como plantas matrizes ou fornecedores de sementes. 
3.6. Caju 
uma das fruteiras nativas de maior importância econbrnico-social, espe- 
cialmente para o Nordeste. Segundo a EMBRAPA/CNPÇa (1988) nesta região 
encontram-se 99% da grea com cajueiro, que responde por 99% da produção. Os 
Estados do Ceará, Piaui e Rio Grande do Norte são responsbveis por 81% da 
produção de castanha. 
A mesma fonte revela que a agroindustria do caju garante renda para cer- 
ca d e  306.000 pessoas em empregas diretos s indiretos gerando, afnda, divisas 
da ordem de 100 milhões de dblares anuais. 
Em f 988, a área ocupada com a cultura do caju no Brasil foi estimada em 
450X300 hectares. A produção, no perlodo de 1962 a 1986, evoluiu de 3.200 tone- 
ladas para 99.006 toneladas, representando a maior taxa mwia de crescimento, 
neste período, entre os países produtores, além de colocar o Brasil na previle- 
giada posiçio de segundo produtor mundial (EM BRAPAICN PÇA, 19881, 
Quanto aos produtos Industrializados, esta mesma fonte evidencia que 
90% do total de Amêndoa da Castanha de Caju (ACC) e Líquido da Casca da 
Castanha (LCCJ produzidos no Brasil são destinados ao mercado externo e que 
no perlodo de 1962186 as exportações nacionais de ACC cresceram de 673 tone- 
ladas para 20.709 toneladas, tendo oco? rido acentuadas oscilações nos preços e 
volume exportado de LCC, devida sobretudo competição de suseediineos sin- 
téticos. No mesmo perfodo. o crescimento das divisas foi bastante expressivo, 
passando de pouco mais de 468 mil dbiares para mais de 104 milhões de dóla- 
res. Os preços rnedios da AÇC cresceram significativamente, passando de US$ 
652 por tonelada em 1962 para US$ 5.047 par tonelada em 1986. O processa- 
rnento de SUCO representa apenas 53 mil toneladas de pedúnculo que corres- 
pondem a menos de 6% da produção total estimada em 900 mil toneladas. 
Dentre os fatores que afetam a cultura do caju podem-se destacar: 
a) baixa produtividade e falta de uniformidade das plantios anuais; 
b) material propagàtivirr de anão precoce disponlvel ainda apresenta baixa pro- 
duçáo individual e castanha com peso e tamanho médios que não atendem, A 
contento,aos padr0es exigidos pelo setor industrial; 
c) falta de cfones e gendtipos superiores em quantidade suficiente para atender a 
demanda de mudas e o aprimoramento do sistema de manejo das muclas de 
viveiro; 
d) na 5rea de fitossanirlade persiste a não utilização, por parte dos produtores, 
das tecnologias existentes; 
e) as indústrias de beneficiamento de castanha e processamento do pedúnculo 
se ressentem de limitações no desenvolvimento de processos que melhorem 
a rendimento de ACC, bem como obtenção de resinas fenálicas e outras a 
partir do LCC; 
f) a reduzida oferta de especialistas em fruticultura tropical e tecnologia de ali- 
mentos atua como um fator restritivo, que impede mudanças aceleradas no 
desenvolvimento da agroindústria do caju. Os recursos humanos de nível mé- 
dio e de apoio, em qualidade e quantidade insuficientes, também se refletem 
como limita650 ao melhor desempenho dos setores agrícola e industrial; 
g) conhecimento insuficiente nas Areas de zoneamento, solos, manejo e tratos 
culturais, ecofisiologia, sócio-economia, entre out rcis, que sã.0 condicionantes 
para se mudar os atuais sistemas de proclução agricola e industrial. 
3.7. Outras fruteiras 
Embora não disponham de PNP especifico, o abacate, melancia, goiaba, 
melão, mamão e maracuj6 são fruteiras que apresentam um alto potencial para 
o Nordeste, devendo merecer atenção especial das instituiçóes de pesquisa da 
Região (LU NA, 1988; REINHARDT, 7987; CUNHA, 1982). 
Trabalhos conduzidos no Tr6pico sem;-Árido do Nordeste (ALME I DA, 
1984; SOUZA, 1984) têm revelado que mesmo fruteiras não tropicais como a uva 
e tamara têm se comportado bem na região. 
4. PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO 
Com base no 111 Plano Nacional de Desenvolvimento, o governo brasileiro 
tem se preocupado em promover uma política de produtos, orientando a estra- 
tkgia agropecugria no sentido de obter os meios necessários para o máximo 
aproveitamento do seu potencial produtivo e cria r, importar ou adaptar tecnolo - 
gias 5s peculiaridades regionais (BRASIL. SEPLAN, 1980a). Entre as definições 
do 1 I1 PND para a agricultura e abastecimento destacam -se: 
1)  utilização mais racional do recurso terra; 
2) conceder Bnfase aos alimentos btisicos e produtos de exportação, com prefe- 
rência para as pequenas e medias unidades; 
3) levar a capacidade empresarial k atividade agropecuhria nacional através da 
ampla disseminação da empresa rural; 
4) dar-lhe apoio financeiro e fiscal para formação de um novo modelo operacio- 
na1 no que mncerne à pesquisa e extensão rural; 
5 )  expandir a fronteira agricola, através do uso racional da solo; 
6) aumentar a disponibilidade de produtos agropecuárias para tarn4-Ias mais 
accessive~s, a menores preços, As familias de menor renda; 
7 )  dar continuidade implantação de novas estruturas de a bastecimento; 
8) criar um sistema integrado de produção, armazenamento. processamento, 
transporte e comerciafização de forma a tornar minima os desperdicios e per- 
das e assegurar e escoamento regu!ar para o abastecimento interno e expor- 
taçgo; 
9) fortalecer a ação do setar prlblico de informação de mercado, defesa sanitária 
vegetal e animal, classificação e padronização de produtos. 
Para o Governo, a ciência e a tecnologia sio fundamentais para o progres- 
so e a modernização, devendo servir aos objetivas gerais da sociedade brasileira. 
Dentre as prioridades definidas no campo da tecnologia, destaca-se a rea- 
lização de um programa permanente e intensivo de pesquisa para os produtos 
bdsicos das diferentes regiões, atravds principlmente da E MBRAPA. Seu desdo- 
bramento com a extensão rural ser& porém, indispenshvel . 
O I I I Plano BAsFco de Desenvolvimente Cientifico e Tecnológico do Gover- 
no (Brasil. SEPLAN, 1980b) definiu, entre outros, os seguintes aspectos a serem 
considerados pelas entidades de pesquisa da pais: 
a) concentrapes de recursos institucionais, hum~nos e financeiros para a execu- 
ção de projetos da pesquisa e desenvolvimento que visem a aumentar a pro- 
dutividade da agropecufirfa nacional tenda em vista, particularmente, a de- 
manda interna de alimentos; 
b) exploraçh racional dos recursos naturais e da vocação do país corno impor- 
tante supridor mundial de alimentos, especialmente na que se refere a café, 
milho, algodão, cana -de-açbcar, arroz, mandioca, frutas tropicais e subtropi- 
cais, trigo, batata, bovinos de curte e de leite, suinos e aves; 
c) execuçh de pesquisa que permita desenvolver recursos pouco conhecidos, 
especialmente nas regiões do Trbpim Umido e ~emi-Árido do Nordeste e dos 
Cerrados; 
d) produção de matbria prima; 
e) execução de pesquisa e desenvolvimento que assegurem o crescimento da 
produtividade da mão -de-obra e proporcionem maior participação do tra ba - 
Ihador na renda gerada pelo setor; 
f) execução de estudos e pesquisa que petrnit~m o aperfeiçoamento dos proces- 
sos de transfedncia de tecnologia aos produtores rurais. 
O PBDCT define ainda que a programaçso da pesquisa agropecudria deve 
incorporar projeto a nfvel nacional, a ser desenvolvido pela E MBRAPA, atravbs 
das Centros Nacionais e Sistemas Estaduais, Compete aos Centros Nacionais a 
gerwão de tecnologia para produtos de interesse nacional e a mordenaç5o téc- 
nica da pesquisa para essa produtos. Aos Sistemas Estaduais foram atribuidas 
as seguintes diretrizes: 
a) adequar, a nlvel estadual, a tecnolagia gerada para a setor agropecu5rio e sua 
transferbncia ao usudrio adequado; 
bl gerar tecnalogias para produtos de interesse local; 
c) contribuir, sempre que as condi~ões ecol6gicas permitirem, para a geração de 
tecnologia de produtos de interesse nacional, sem prejulzos da função priari- 
t8ria para as regiões. 
Com base nas diretrizes governamentais explicitadas no Plano Nacional de 
Deçenvslvimento e Plano B5sico de Desenvolvimento Científico e Tecnol6gico 
foi que a EMBRAPA estabeleceu os Programas Nacionais de Pesquisa, funda- 
mentados na Modeto Circular de Programação de Pesquisa (Figura 81, através 
do qual toda a comunidade, desde o pesquisador ate o usudrio final, Q envolvido 
no processo de definição das grandes linhas que orientam a pesquisa (FRE ITAS 
FlLH0,1986; CUNFiA, 1984 & ALVES, 1980). 
Para executar e coordenar adequadamente estes programas, a EMBRAPA 
implantou um novo modelo institucional e operacianal de pesquisa no Brasil 
(ALVES, 1981 ), chamado Sistema Cooperativo de Pesquisa Agrapecu &rio - SC - 
PA) (Figura 9). 
Dentre as unidades que compõem o SCPA encontra-se o Centro Nacional 
de Pesquisa de Mandioca e fruticultura - CNPM F, criado em 13 de junho de 
1975 e oficialmente instalado em janeiro de 1977, responsAvel pela mondenação 
e avanços de pesquisa em abacaxi, banana, eitros, manga e mandioca. 
5, PROGRAMAS NACIONAIS DE PESQUISA 
Os PNPEs - Programas Nacionais de Pesquisa norteiam a pesquisa coor- 
denada pela EMBRAPA, sendo revisados e atualizados a cada t r k  a cinco anos. 
No caso especifico da fruticultura tropical e subtropical Icitros) existem, atual- 
mente, cinco PNP's de p r o d u t ~ ~  e dois PNPes que englobam projetos de esph- 
cies frutiferas não mntemplados com PN P's pr6prios e individualizados (REI - 
FIG. 8 - Esquema de programwo de pquisa adotada pela EMBRAPA. 
8 Centros Nacionais de Pesquisa 
de Produtos 
Institutos Estaduais 
0 Unidades de Execuçáo de Pesquisa de 
Âmbito Estadual - UEPAEs 
8 Programas Integrados 
13 Serviços Especiais 
A Cenm de Pesquisa de Recursos 
Empresa Estadual de Peçquisa 
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8 N Ú ~ -  
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FIG. 9 - Laalizaçáo das unidades que compõem o Sistema Cooperativo de Pes- 
quisa Agropecúaria coordenado pela EMBRAPA, 


duzidos por quatone unidades de pesquisa nas diversas mgi6es do pais (Ta- 
bela 6), conternplartdo estudas nas greas de melhoramento genetico, sistemas 
de pra,uçãa, :contmle de pragas e doenças e nutrição. Seus principais o bjeti - 
vos e metas s8o: 
a) Objetivos 
Aumentar a produtividade da culura através da obtenção de 8cultivares resis- 
tentes As principais doenças e pragas; racionalizar o uso de insumos; propagar 
mudas livres de doenças; introduzir técnicas simples, de comprovada eficiên - 
cia, nos istemas de produção em uso, de acorda com praticas conservacionis- 
tas dos recursos naturais. 
- Elevar a produtiviciade media da culura de 15 para 20 tlhalsicio, em cinco 
anos. 
- Obter tiavas miltivares de banana resistentes As principais. doenças e pragas. 
como mal-do-panamá, sigstoka amarela, sigatoka negra, &o, nemsfbides e 
hroca-do-rirsma. 
- Distribuir, em quatro anos, cerca de 206.000 mudas de culfivareç selecionadas 
com boas características agronbmicas. 
53. PNP - C i t r ~ s  
O PNP - Citros, coordenado pelo CNPM F, é formado por 50 projetos de 
pesquisa, conduzidos por dezesseis unidades de pesquisa nas vhrias regiões do 
país (Tabela 7), com predomínio de estudos relacionados com melhoramento e 
controle de doenças. Seus principais objetivos e metas são: 
a) Objetivos 
Estabelecer, a longo prazo, sistemas alternativos de produção que incor- 
porem tecnologias capazes de elevar a produtividade e a rentabilidade da cultura 
e que sejam compatíveis com as condições ecoldgicas e sbcio-econômicas hrn- 
siteiras; a curto e médio prazos, seleeianar matrizes e combinações copalporta - 
enxertos produtivas e resistentes a doenças e pragas e adaptadas As distintas 
condições ecoldgicas e de mercado; obter rnQodos eficientes de controle das 
principais pragas e doenças dos citros; identificar e avaliar fontes alternativas de 



























que elevam os custos de produiç5o de dtros. 
b) Metas 
- Elevar a produtividade dos pomares brasiteiras, que oscila de 13 a 16t/he, para 
20 tlha nas pr6ximos três anos. 
5.4. PNP - Manga 
O PNP-Manga, coordenado pelo CNPMF, 6 composta de t3 projetos, con- 
duzidos por oito unidades nas diversas regiões do pais (Tabela 81, sendo a gran- 
de maioria das estudos relativas 4 avaliação de culivareç nas diversas regiões 
ecol6gicas. Seus principais objetivas e metas são: 
a) Objetivos 
Introduzir, avalia r e selecionar cultivares produtivas, pouco alternantes, 
com polpa não fibrosa, resistentes ao manuseio e transporte, tolerantes an- 
tracnase e com sementes pequenas. 
h) Metas 
- Elevar a produtividade da d u r a  de cinco para 12 tlha, a longa prazo, 
- Desenvoiver tknieas que permitam conservar o fruto por mais de 20 dias após 
a colheita. 
55 ,  PNP - C- 
O PNP - Caco, coordenado pela Centro Nacional de Pesquisa de Coco, 
com sede em Aracaju, Sergipe, 6 formado por 36 projetos de pesquisa conduzi- 
dos em seis estados por seis instituições de pesquisa, com amplo predomínio do 
pr6prio ÇNP-Coco, responsável por mais de 70% dos projetos (Tabela 9). ha- 
vendo um equillbria na distribuição dos estadas nas diversas Areaç de pesquisa. 
Seus principais objetivos e metas IEMBR APASCNPCo, 1987), são: 
a) Objetivos 
Ohtenção de cultivares de alta produtividade e boa adaptação 4s diferentes 
condiç6es ecolbgicas brasileiras; de';envoivimento de técnicas eficientes de çnn - 
trok integrado de pragas e doenças; aprimoramento das recamendações de 
adubação e calagem; desenvolver sistemas de praduqãa em mnsdrcio com ou- 
tras culturas e associação com animais; aperfeiçoamento da tecnologia de pro- 
dução de sementes e mudas, 
b) Metas 
- Elevar a produtividade da cultura de 20 a 25 frutoslplantalano para 60 a 75 
frutosJplantalano em cinco anos. 
- Obter cultivares de grande capacidade produtivida de moda a eleva r a produti - 
vidade nacional de 3.000 para 14.000 frutasfhalano dentro de, no mínimo, 15 
anm. 
TABELA 8 - Aram de pesqukm, ndimeiri de proji9am e de instiaiSpões de pesqu'wa do PNP- 
Manga, por região do Brasil, 1- 
Area de Pesquisa 
NÚMERO DE PROJETOS POR REGIAO 
Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Total 
Melhoramento Genético - 4 5 - 2 11 
Fitopatologia (Antracnosel - 1 c - - 1 
Fisiologia pãs-co lheita - 1 - - 1 
1 ctal de projetos - 6 5 2 13 
Total de Enstituiçbes - 3 3 - 2 8 
TABELA 9 - A m  de pesquisa, nbmero de projetos e de instituiçóes de pesquisa do PNP- 
Coco, no Brasil, 3986. 
Area de Pesquisa 
NÚMERO DE PROJETOS ROR ESTADO 








- .  -. -  . - . -- .- 
Total de Projetos 2 29 5 1 3 1 39 
Total de Instituições 'E f t 1 P 1 6 
Inclui um projeto que atinge a todos as seis estados. 
Fonte: Rein haidt (1987). 
0 PNP-Caju (EMBRAPNCNPCA, 1988), coordenaddo pelo CNPCa, 6 
constituido por 31 projetos, conduzidos por seis unidacles de pesquisa de cinco 
Estados da Federação, contemplando estudos nas dreas de melhoramento ge- 
n ético, fisiologia, irrigação, Sitossanidade, manejo e pr6ticas culturais, solos, irri - 
gaçáo e economia (Tabela 10). 
Seus principais objetivos e metas (EM BRAPAICN PCa, 1988) 40: 
a) Objetivos Gerais 
Desenvolver sistemas de produção e de manejo que viabilizern a explora- 
ç& comercial do cajueiro . passando do atual sistema de exploração extrativista 
para um sistema de exploraçao moderno, compatível com a sua importincia 
emn6rnica e social; aprimorar as tecnologias de pracessamento das agroindus- 
trins e investigar novas opç6es de utilizagão do caju e seus derivados visando a 
~mpliaçPs dus mercados interno e externo; estudar o comportamento da ofer- 
taldemanda internacional da am&ndoa -de-caju e seus subprodutos visando 
mensurar os efeitos de alterações no consumo e produção mundiais sobre a 
renda auferida peta agroindustria do caju no Brasil; mensurar o mercado interna 
potencial do pedúnculo e subprodutos. 
b) Metas 
- Aumentar a produtividade e produção de produtos de exportação; au- 
nnentar o nível de empregos, da renda e melhorar a sua distribuição; criar apor- 
hinidades de ocupação no meio rural; estimular a agroindústria atraves da des- 
centralização da produção de matbrias primas agricolas; diminuir as desigualda - 
des regionais. 
5.7. Outros PNP's e o PAPP 
AIBm dos estudos desenvolvidos nos PN P's de Ahacaxi, Banana, Citros, 
Manga, Coco e Caju (PRONAPA, 1986). um grande número de projetos de pes- 
quisa integra o Programa Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos IPN P- 
Recursos Genéticos), coodenado pelo Centro Nacional de ~ecurços  GenBticos e 
Biotecnologia (CENARGEN), localizado em Braallia, bem como o Programa Na- 
cional de Pesquisa de Diversificação Agropecubria, coordenado pelo Departa - 
mento de Orientação e Apoio à Programação de Pesquisa (DPP), tia EMBRAPA, 
e o Programa de Apoio ao Pequeno Produtor Rural (PAPP), coordenado pela 
S UDE N E/CPATSA. Ao todo são 95 projetos de pesquisa executados predomi- 
-- - 
Línha de Pesquisa 
- -- 
Me de Projetos i n m m r h i ~  
CuRum de Tecidos 






























- - - 
Fonte: EMBRAPAjCNPCa, 1988, 
nanternante no Nordeste do Brasil (Ta bala 1 1 ). 
O Programa Nacional de Pesquisa ds f ecnatogia Agrolndustriat de Ali- 
mentos IPNP-T AA), coordenada pelo Centro Nacional de Pesqulsa da f ecnolo- 
gia Agroinrlustriel de Alimentos (CTAA), localizado no Rio de Jeneiro (PRONA- 
PA, 19861, Integra sete projetos de pesquisa sobre frutas tropicais, com banana, 
mamio, maracujh e outras, alem de citras. 
Os diversos Estados da Federação e Universidades tsmbhm tdm seus pra- 
jetos espeeffims de pesquisa de fruteiras tropicais que n5a fazem parte dos 
P NP's coordenados pela E MBRAPA. 
Diversas tecnologias tdm sido geradas pelo SCPA (EMBRAPA, 1983, t984). 
Para abacaxi, banana, citros, manga, coco e caju merecem destaque: 
6.1. Abacaxi 
As tecnologias geradas pelo PN P- Abacaxi possibilitaram o incremento da 
produtividade da cuttura e produçgo de frutos de melhor qualidade, estimulando 
a retomada do crescimento da abacaxiculura brasileira nos últimos anos. Dentre 
essas tecnelogias podem ser citadas: aumento da densidade de plantio para a 
faixa de 37.000 a 50.000 plantaslha; estabelecimento de medidas auxiliares de 
controle da fusariose, como produção de frutos em &ocas desfavoraveis ao de- 
senvolvimento do patógeno; racionalitaçáo da aclubação mineral pela defini650 
de nfvsis, fontes e kpocas de aplicação mais adequadas dos macronutrientes N, 
P e K; viabilizaçáo de plantios em áreas de restinga com utilização de rnatbria 
organica; definição de medidas preventivas de combate & cochonilha e broca do 
fruto; aumento da eficiência do tratamento de indução floral; produção de mu- 
das isentas de fusariose a partir de pedaços enviveirados do caule da planta; re- 
comendação das cultivares Perolera e Primavera resistentes h fusariose para 
plantio em regiões onde a doença se apresenta como principal fator firnitante 
para a produção de abacaxi. 
62.  Banana 
Resultados de pesquisa do PNP-Banana estão sendo paulatinamente in- 
corporados ao sistema de produção em uso pelo produtor. Dentre as conquistas 
teçnol6gicas obtidas ressalta-se: a emprego da "Lurdinha", apare1 ho simples e 
eficiente para o desbaste dos perfilhos da bananeira; a uso de cobertura morta 
formada com restos da prbpria bananeira; o controle da broca-da-ritoma com 
iscas de pseudocaule; a propagaçgo rhpida da bananeira atravbs de ferimento 
N N N  
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das gemas de crescimento; a recomendação de cultivares como a 'Mysore' que, 
apresenta resistência ao mal-do-panamá e sigatoka amarela e produção supe- 
rior a da banana 'Maçã'; as cultivares Prata Anã e Pacovan são substitutas da 
'Prata Comum', com vantagens acentuadas na produtividade. Alem disso, o 
programa de melhoramento genético do CN PM F produziu hibridos tetraplóides 
a partir de cultivares triplóides como a Prata, Prata Ana, Pacovan e Mysore, 
muitos dos quais altamente promissores por apresentarem caracteristicas se- 
melhantes is plantas-mães e resistência ao mal-de-sigatoka, 
Alguns avanços significativos foram alcançados ao longos dos anos de 
pesquisa de citros, com o uso de cloneç nucelares livres de doenças de vírus; a 
seleçáo de novos porta-enxertos para as principais cultivares-copa, ensejando a 
diversificação dos porta-enxertas e reduzindo os riscos decorrentes de uso qua- 
se exclusivo do limão Cravo'; a determinação de niveis econômicos de aduba- 
ção, destacando-se a economia de potássio nos primeiros quatro anos de vida 
do pomar; o adensamento do plantio, permitindo maior produtividade por 6iea 
e retorno mais rápido do capital investido na implantação das pomares; a utiliza- 
ção e definiçáo de culturas intercalares adequadas para obtenção de renda na fa- 
se improdutiva do pomar, prática tipica de pequenas e médias propriedades; o 
estabelecimento de medidas de controle integrado de pragas, preservando-se os 
inimigos naturais e rninimizando-se o usa de agrotoxicos, inclusive o uso da 
"rnaria preta", planta armadilha altamente eficiente para o controle da broca da 
laranjeira; a premunizaçao como técnica de proteção contra estirpes fortes de 
vírus da "tristeza'" 0 uso da tecnica da  microenxertia para limpar clones velhos 
de viroses e a definiçao de medidas de controle do "cancro cítrico", ençejands 
perspectivas de convivhcia com a doença em suhstituiçáo 5 erraclicação siste- 
mática das plantas doentes. 
6.4. Manga 
Apesar do reduzido contingente de pesquisadores envolvidos no 
PNP-Manga e a natureza perene da cultura, foram obtidos alguns resultados 
importantes, podendo -se destaca r: a identificação e recomendação de cultivares 
de alto rendimento e boa qualidade para mercados exigentes, tais como a 
"Tommy Atkins", a 'Van Dyke', a 'Surprvsa' e a 'M 20-222', que constituem af- 
ternativas vantajosas para substituição da tradicional 'Haden'; a redução do pe- 
riodo de formação da muda enxertada de dez para seis meses pelo m&odo de 
semeadura direta; a obtenção de alguns hibridos atualmente na fase de teste de 
campo; a indicacão de alguns porta-enxertos ananizantes. 
Algumas tecnologias geradas ou adaptadas para a cultura do coco (EM- 
BRAPAICNPCo, 1987) vêm sendo adotadas pelos produtores, como o controle 
químico da barata do coqueiro atravbs de jato dirigido à folha mais jovem; a re- 
dução da populapão da broca do olho, principal vetar da doença do anel verme- 
lho, com uso de iscas atrativas; a produção de mudas de coco através dos siste- 
mas de raizes nuas e saco plástico. Outros resultados de pesquisa importantes 
são o controle biológico da lagarta das fothas do coqueiro com o fungo entomo- 
patogênico Beauveria bassiana, uso de sementes de coco com 7 2 meses de ma - 
turação para obter-se germinação mais rápida e melhor desenvolvimento no vi - 
veiro. A aplicaçao de 24 1 de ggualpelsemana durante a primeiro ano ap6s o 
plantio e o uso de hgua com até 7,5 gPitro de sais totais aceleram o crescimento 
vegetativo da planta e o controle químico da queima das folhas em coqueiros jo - 
vens. 
66. Caju 
A pesquisa com cajueiro foi intensificada na d6cada de 70, sendo csnse- 
gufdos avanços nas áreas de melhoramento genhtico, propagação vegetativa, 
fitossanidade, fenologia e tecnologia industrial (E MBRAPAICN PCa, 1988). Se- 
gundo a mesma fonte, na área de melhoramento genético os trabalhos sobre 
seleção de clones do tipo anão precoce possibilitaram produtividades superiores 
em até 3,s vezes aquelas do cajueiro comum, bem como uniformidade de copa e 
de peso da castanha e pedúnculo. Do tipo anão precoce já existem clones sele- 
cionados como o CP 06 e CP 76 e outros em estágio adiantado de seleção e ava- 
liação, disponiveis para utilização em escala comercial. Na 5rea de propagação 
vegetativa jCi se concluiu que a enxertia por garfagern, a inglês simples, é a mais 
eficiente para o cajueiro an5o precoce. Foram tarnhém determinados os melho- 
res porta-enxertos para este tipo de cajueiro. Na área de fitossanidade, desfa- 
cam-se a identificação de mais de 20 espécies de insetos e Acaros e a constatação 
de 11 enfermidades, representando um marco inicial para os estudas de biologia 
e flutuação populacional de pragas e epidemiologia de doenças. Os estudos se- 
bre fenologia do cajueiro constataram a influência da precipitação e variação da 
insolação sobre o comportamento da fisiologia dos tipos comum e pecoce. Na 
área industrial, os avanços mais significativos foram alcançados com a mecani- 
zação do processo de descasque da castanha, obtenção de resinas fenolicas a 
partir de LCC e processamento de caju em embalagem "vitapack". 
Para diversas fruteiras, a exportacão tem sido uma meta constantemente 
perseguida pelos produtores, face a obtenç%o de preços cornpensadores. Para o 
país, é ineg6vel a sua contribuição na formaçáo de divisas fundamentais ao 
equil ibrio da iba lança comercial. 
O alto potencial do Brasil para a produção de frutas tropicais e subtropicais 
16 uma realidade incontestsvel. A Tabela 12 mostra a expsrtaçfio de frutas fres- 
cas, no perloda 1983/86, das 10 principais fruteiras cultivadas no pais (DONA- 
010, 1987). Vale ressaltar que a maioria destas fruteiras tem o maior volume de 
sua produção concentrado nos Estados do Nordeste. 
Com relaqh ao caju (E MBRAPAFCN PCa, 19881, o crescimento ascendente 
das exportações e a tend6ncia de preços estimulantes asseguram perspectivas 
alentadoras para o comércio da ACC. As perspectivas para a exportação de su- 
cos em larga escala estão condicionadas a melhoria dos processos de concentra- 
ção e clarificação e de uma agressiva política mercadol6gica. 
Para que as frutas frescas ampliem suas exportaçóes, faz-se ncessfirie 
cumprir uma série de exigências dos importadores, como se pode observar na 
Tabela 13 (DONADIO, 19871, 
As principais zonas de produção das fruteiras mais importantes para o 
Nordeste com respecrtivas 6pacas de colheita e cultivares existentes, sio mos- 
tradas na Tabela 14 (DONADIO, 1987). 
Para vencer o mercado internacional 6 imprescindível que se cumpram os 
seguintes crithrias: 
a) Alta qualidade do produto, relacionacla com excelente aparência externa, 
maturação controlada, sabor agradável, coloraç50 atrativa, tamanho adequa - 
do. 
b) A embalagem deve ser atraente, funcional e limpa, com Jndicaçlões corretas, 
adequadas ao produto. 
c) Marketing permitindo prqos competitivos, regularidade na entrega. supri- 
mentos estheis, material promocional. 
Alta capacidade gerencial da empresa agrícola, extrema seriedade no trato 
com os importadores e abtençsa e presewaçSo da qualidade exigida s3o fiin- 














































































Produto Zonas de Pmduq80 
- 
Cpma de Colheita Cuirlvams 
Uva ~ ~ ( ~ u d o e .  N rte, Pemambuw. 
MG. 
Papaya Amazonas, Par4 Bahis, ES 
Goih, MG 
Manga SP,MG,Paranã. Nordeste 
e Norte. MT do Sul 
Melbo SP, Bahia, Pernambuco, RN, 
Alagoas, Ceard, Par4 
Ahame SP, MG, Sul Gaiifii, Brasilia 
Lirnile SP, Eahia, Pernambuco, Amazonas 
Par4 MG. RJ. ES. Brasilia 
Abacaxi Norie. Nordeste, SP, MG 
Banana Todas 8s regiáss 
Golaba SP, RJ, MG 
Mamujh Norte, Nordeste, SP, MG, RJ, ES 
Coco Nordeste 
SP: mv-mar Italii branea i rubi. Niagam 
MG: ago-out rosada e brama, Piratiningci 
Pernernbuw: ano toda 
Ano Todo Sunrlse - Solo 
Ou t -@v KeItttt, Haderii, Tommy Atkfns, Rosa 
Espada, Bourbon, C. da 801, 
Rubi 
Ano Toda Arnscsls Cae, Dellcia. Pdnm 
Quintal. Fomna, Solano. 
Pollock Nagnsr, Linda, Prin- 
ce. Collinsan, bem. Hass 
Tah iti, Galego, Siei!iãno 
Ano Todo Smooth Cawnne, PiBmle 
Ano Todo Nanlcao, Nanica, Prata, Mbçll 
Ano Todo Kumagai, Ogawli, Pedro Santo 
Ana Todo Amarelo Inesda), Doce 
Ano Todo Gigante. Nsne, Hlbrida 
Fonte: DONADIO, (1987). 
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